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Rio — A inflação de se- 
tembro chegará aos 35%, 
mas já está claro que não 
se manterá nesse nível:em 
outubro. Os aumentos de 
preços administrados (ta- 
rifas e preços públicos) 
concedidos pelo Governo e 
o de outros preços com pe- 
so importante no cálculo 
do Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), do Ins- 
tituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IB- 
GE), deverão levar a taxa 
de outubro para o pata- 

mtas mar dos 40%. Essa é uma 

das principais conclusões 
da economista Isabel Mo-
diano, da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). 

Isabel Modiano infor- 
ma que os aumentos das 
tarifas públicas, que se 
concentraram a partir de 
16 de agosto, não pesarão 
apenas na inflação de se-
tembro. Terão reflexos, 
também, no índice de ou-
tubro. Além disso, o Go-
verno concedeu, em se 
tembro, reajustes de ou-
tros preços que têm um 
peso significativo no cál- 

13RAS 4A cu o o Ind d ice e in ação: 
47% para o açúcar, 79% 
para os automóveis, 54% 
para os combustíveis e pa-
ra o pão e 60% para o 
trigo. 

A economista da FGV 
observa, ainda, que as ta-
xas mensais equivalentes 
às prévias do primeiro, e 
segundo decêndios do In-
dice Geral de Preços do 
Mercado (IGP-M), respec-
tivamente de 29,3% e de 
36,7%, também indicam a 
aceleração inflacionária 
ao longo de setembro. 


